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|P ara  es te  p o n to  tem o s  o art. 
d o  C o d i g o  do P roc .  Civil e 
Com. P aulista .

Portanto, M. Ju iz ,  p rovad os  
í to d o s  o s  r e q u is i to s  para que

(Colaboradores D iversos,, “ “ P
535),

Invenções de valor
Uma gloria para ítú

Pag.z e n d e - o b .  citada  
com o sejam:

1.°— que a Igreja es tá  na p o s 
se  e fe tiva  d o  terreno, coisa  co»\ 
porea  e determinada;

2 .° )— q u e  e s sa  p o s s e  tem
D ep o is  de varias  t e n ta t iv a s , c e n d o  a su a  carta com  carate- m ais  de ano  e dia

c o n se g u im o s  a c o n cr e t isç ã o  de risticos proprios, em b ora  o pro

seA revista t  e C n i e a | circular, m as cuja le itura  
«Light» do Rio, publicada torna P or v e z e s  p o u c o  pratica,  
n n r  m n n r f i ^ r i n q  n a r a  n«i ob t ld a> no in stru m en to ,  a curvapor empregaaos para  os representafiva do fenomeno ob.
empregados da«TheRiode 
Janeiro  Tranway, Light 
& Power Co., Ltd., e Com
panhias Associadas no 
Brasil, noticiando a inven
ção do jovem engenheiro 
ituano Octavio Prado, do 
Departamento  de Eletr i
cidade, assim aprecia o 
seu aparelho «Trans- 
graph»:

S ab ed ores  d e  q ue o Sr.Octavio  
Prado, e n g e n h e ir o  do D ep a rta 
m ento d e  Eletricidade, havia  
in v en ta d o  um ap are lh o  para  
leitura de cargas  em tran sfor
m adores ,  fom os  procura-lo  no  
escr itor io  da Rua Larga.

G en t i lm en te ,  a ten d eu -n os  o  
Sr. O ctav io  Prado com  e x t r e 
ma solic itude. ,

E d is s e -n o s ,  rev e la n d o  as ra
z õ e s  determ in adas do seu  in 
ven to ,  bem  c o m o  o seu  f unciona-  
medto e as su a s  v a n ta g e n s  
so b re  o s  aparelhos de leitura  
existentes:

— As c o n d içõ e s  de op era çã o  
d e u m a rêde  de tran sm issão  e 
de d istr ib u ição  de en erg ia  e le-  
trica, bem  com o as d o s  a p a 
re lh os  para a p rod ução  da 
corrente  e para sua u t il i- 
s a ç ã o  são  d e sd e  lon ga  data 
contro ladas p or in s tru m e n to s  
q u e  perm item  a q ua lq uer  m o 
m en to  o c o n h e c im e n to  exato  
d e s s a s  con d ições .

Para e s se  fim são  em p rega
d os  ap arelhos  in d icad ores  e  re- 
gtstradores ,  es tes  ú ltim os de 
g ra n d e  v a n ta g e m  sob re  o s  pri
m eiros  por darem  uma «infor
m a çã o  escrita» do q u e  se  está  
p a ssa n d o  e do q u e  sucedeu  
n um  determinado periodo.

E ssa  «informação escrita» é 
fornecida p e la s  cartas graficas,  
traçadas  por um a p en a  com  
tinta ou por u m  lap is  sobre  
uma fo lha  de papel an im ad a  de 
m ovim en to  circular o u  de trans4 
la d a çã o  (con form e o  t ipo do  
a p arelho) ,  s e n d o  as o sc i l la ç õ e s  
da p e n n a  ou  lapis cau sad as  por  
a lterações  n as  c o n d içõ e s  d o  fe- 
n o m e u o  que  se  q u er  registrar.

P o d e - s e  a ss im ,  fac ilm ente ,  
n o  escr itor io ,  na usina ou em  
qualquer local,  sab er  com  toda  
a clareza , por exem plo:  com
q u e  carga trabalhou d eterm in a
d o  transform ador ou  trecho da 
rêd e  de d istribuição, q ue p r e s 
sã o  fo i mantida em d eterm in a
d o  ta n q u e  d e  ar com prim ido,  
etc .,  etc., n o  per iodo  q u e  d e 
correu  entre  tal e ta! data. Essa  
in form ação, obtida pela  sim ples  
o b ser v a çã o  d o s  g r á f ic o s  fo rn e 
c id o s  p e lo s  ap a re lh o s  registra-  
d o res ,  ex iger ia  um  trab a lho  
quasi im praticável e  além do  
m ais  de re su lta d o s  d u v id o so s ,  
se  fe ito  p e lo  em p re g o  d o s  a p a 
r e lh o s  indicad ores .

S en d o  o tipo de registrador  
m ais  u sa d o ,  pela sua  com od i
dade, a q u e le  em  q u e  a carta 
grafica  resultante é  d e  form a

se rv a d o  é de u so  fa z e r - s e  uma  
co p ia ,  u sa n d o  p orém , nesta  
ultima a re p r esen ta ç ã o  por c o 
ord en ad as  retangulares.  E ssa  
tran sform ação  é de g ra n d e  u t i
l id ad e  po#e, torna se  m ais  fá 
cil o e s tu d o  das con d ições  o b 
se rv a d a s  fe ito  no grafico  em  
co o r d e n a d a s  retangu lares,  a m 
bas re p r esen ta t iv a s  d as  c o n 
d ições  de carga  de trez tra n s
fo rm ad ores  da rede de distri
b u ição ,  em  um p er io d o  de 24  
horae. S e  quizermos® por e x e u i - ' 
p io ,  sab er  peló  graf ico  c ia c u la r ; 
a q u e  h o ra s  foi o m a x im o  da 
carga  com  q ue trabalharam  j 
e s s e s  transform adores  é neces-1  
sario uma o b ser v a çã o  cu id ad o
sa para verificar que e s s e  fato  
se  d eu  ás  5 1|2 horas ,  ao  p a s 
s o  que,  n o  graf ico  em  c o o r d e 
n a d o s  retangulares,  e s sa  in fo r
m ação  è obtida de forma im e
diata, pela s im p les  ob ser v a çã o ,  
p o d en d o-se  com  o proprio  a p a 
re lho, traçar a linha indicadora  
d o  m axim o.

E ssa  transform ação é um  
trabalho por v e z e s  dificil , e x i 
g in do  muita a ten ção  e a lg u n s  
cá lcu los .  A vista disso, lem bra-  
m o-n os  de con stru ir  um a p a 
relho q u e  perm it isse  a exacu-  
ção d e s s a  op eração  m e c a n ic a 
m ente,  d a n d o  ao  m e s m o  t e m 
po varias

n ossa  idéa rea lisand o  a c o n s 
trução d o  «Trânsgraph», o  qual,  
em bora ainda exija  a lg u n s  a p e r 
fe iç o a m e n to s ,  ju lg a m o s  estar  
perfe ito  para o se rv iç o  em que  
o ternos aplicado, isto  é, a tra n s
form ação d e  g rá f ic o s  de c o r 
rente e  carga , tão-.uteis ao  n o s 
so  D epartam ento ..  t )a d a  a v a 
riedade de ap âreihos  gráf icos  
em  serviço ,  u sando cartas cir- 
cu lares ,  cada um d e le s  forne-

b lem a c o m  q u e  n o s  d efrcu ta  
m os f o s s e  a p a ren tem en te  s im -

3. )— que a R é 'tu r b o u  de d i
reito es sa  p o sse ;

4 .° )— q u e  o áto turbativo f o i

p ies ,  in ú m eras  d if icu ld ad es  ti-j praticado ha m e n p s  de a n o  e 
veram  de ser  v en c id a s  antes
q u e  o p u d e s e m o s  c o n s i d e r a r ,  p ed e  a requ eren te  a V. Excia.  
de verdadeira u til idade, n ã o  só  ju lgu e  p ro ce d e n te  e s ta  acção ,  
ao D epartam ento  de e le tr ic id a - ! a p licá v e is  a prova d o s  au tos  c 
de co m o  a in da  a todas as  re- a jur isp ru dênc ia  at inente  ao
p art ições da Light e Com pa-  
hias A sso c ia d a s  em que o uso  
de ap are lh os  g r á f ic o s  circula-  
res seja de em p re g o  corrente.

Tratamento  clinico e cirúrgico das m o Tcstisa 
pulmonares.

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X  

E x -m ed ico  do S an ator io  P op u lar  e D isp en sár io  
Emilio R ibas d e  C a m p o s  de Jordão.

Consultorio: 
R ua 13 de Maio, 5Sl 

Fone, 2243

Residencia:
Rua José  Pauiino, 1944 

Fone, 2011
C A M P IN A S

apresen tadas  na  acção  de m anu tenção  de posse  
entre a Egreja  Matriz de Po i toFeüz  ea-Pre fe i -  

tura Municipal de Porto Feliz, pelo advogado 
Ermelindo Mafíei

M. Juiz

)C on tinu açâo)

Pelos direitos da Autora 
Egreja Matriz de Porto  Feliz.

A bsu rd o  seria se  a Igreja reito  d e u -se  ha m e n o s  de an o  
c o n su lta sse  o D ep artam ento  de e dia.»  

cop ias  d o  graf ico  ÍAd. M unicipal sob re  se  p ode-  A acção  foi proposta  n o  cur-  
tran sform ad o  e fa sen d o  d e s a - jr ia ,  ou  não, usar de u m a c o i sa  s o  sumario, em virtude do áto  
parecer os erros p esso a is  e  t ã o . s u a ,  sob re  a qual tem  « p o sse  Jturbativo ter -se  d ado  há m e n o s  
c o m u n s  em  trab a lhos  desa n a - j efetiva»! S im p lesm en te  absurdo. í de ano e dia. ( V e r  f)s. e 
tureza. 4.° requisito: «A le são  do d i - 1 d ep o im en tos  d e  fls .  ).

e m

arvore se encos- 1 
ta, boa sombra j 
o acolhe... 1
E’ assim na «Casa Alberto»

F a z  f r i o  ?  |
Procurem conhecer o s ’pre- 1 

ços e a qualidade do colossal 1 
I sort imento de art igos para  o I  

inverno, que a popular Casa 1 
ALBERTO acaba de receber. 1 

Flanelas, malhas de algo- 1 
dão e lã, manteaux e sobre- % 
tudo para  homens, senhora# I  
e crianças. Tipos e qualida- 1 
des as mais variadas, para g 
todos os gostos e todas as 1 
bolsas. I

Não façam as suas com- j  
pras sem primeiro conhece- j  
r«m os preços e as qualida- I  
des dos artigos expostos á § 
venda pela CASA ALBERTO, I  

«A que mais barato  vende» 1

ao caso ,  ord en an d o  exp ed ir  
o m andado d e  m a n u te n ç ã o  
de p o s s e ,  com  co m in a ç õ e s  e s p e 
c if icad as  na p et ição  in icial.  c o n 
d e n a n d o  a parte contraria  n as  
c u sta s ,  o q u e  será de

Justiça
P orto -F e liz ,  9 |I9B 4  

p.p. Erm elindo M affei  
N o ta :— Esta acção terminou  

por um acordo ,  já aprovad o  
: pe lo  D . A d m in is tração  M u n ic i-  
,p a í  e cu jos t e r m o s ' fo r a m  favo  
j rave is  á p re te n ç ã o  da A utora ,  
| s e n d o - lh e  e fe t iv a d o  o  dom inio  
i e p o s s e  sob re  o  terreno.

Um g r a v e  conílito 
entre aliancistas e 

integralistas em  
Petropoüs

um  morto e trinta te; idos 
A °reve do operariado, 

como sincíl de protesto
Quando se realizava em 

Petropoüs, no Estado do 
Rio de Janeiro, á ta rde  
do dia 9 do corrente, uma 
grande ^manifestação de 
membros da Aliança Na
cional Libertadora, o rga
nização an t i fasc is ta  e 
antidmperial ista de cará 
ter  proletário, que está 
tomando um grande im 
pulso, fascistas encurra* 
lados na respectiva séde 
a rremessaram sobre a 
multidão, granadas de 
mão e inúmeros tiros, 
ocasionando a morte  de 
um operário alianciasta, 
além de t r inta  feridos.

A Aliança Nacional Li
bertadora  protestou ener
gicamente contra o bar  
baro atentado daqueles 
que pretendem «salvar» 
o povo brasileiro em nome 
de Deus, Fatria  e Fam í
lia.

O operariado em geral, 
na cidade de Petropoüs, de 
clarou-se em greve, para
lisando o trabalho. O en
terro  do operário esteve 
grandemente  concorrido.

O conflito foi provoca
do pelos integralistas que 
não se conformam com 
o progresso da Aliança 
Nacional Libertadora,cuja 
principal força está nas 
massas operarias  do cam 
po e da cidade, e nos pe
quenos comerciantes, pe
quenos lavradores, peque
nos proprietários, intele- 
tuais e militares identifi
cados com ela.



«Progresso» Domingo, 16 de Junho de 1935

R edação :
Rua do3 Andradas, 103

EXPEDIENTE
N u m e r o  a v u lso  (do dia) $200  

* a tra sa d o  $400
Àssinaluras 

Ano . , . 12$000
Semestre . . 7$000

PUBLICAÇÕE3
Secção  Livre e  editais; linha .$400 
Repetição $300
B a se  —  1 cen tím etro  d e  altura  

(por 1 co lu n a  d e  largura)

l.a vez por 
centímetro

M ais vezes 
por cent.

l . ap a g . 2 $ o o o I S o o o
2 .a IS o o o $ 5 o o
3 .a I S o o o $ 5 o o
4.® $ 9 o o $ 4 o o

nas a f e c ç õ e s  a g u d a s  da a r v o 
re respiratória: gr ip es ,  res
friados e  bronchites.

“Progresso” r 1A tosse deve ser combatida
X r : ' s o ° b ? L C “ ç£ P° d ;l  A to sse  ™  <»- sed ativo  e a n ti-co n g e stiv o , fa-
rafpts um n n m  e hri- m um  a varias d o e n ç a s ,  m as  que zem  com  q u e  o P.hum vegeta l
. . .  ’ - . to [p rec isa  ser sem p re  com batida , se torne m ed icam ento  prec ioso
inante  memorial. _ T od a  t gabe uma

E sse  d o cu m e n to  nao tem a 1 tra(ada ^  , c u r a .
fe içao  in ocu a  das e s t ir a d a Si , , ,  , ,
o f ic ia is .  M o stra n d o -se  um per- da P°ra J f
fe ito  c o n h e c e d o r  do a s s u n t o  ^  p g a com bater os  m aIefic ios

ariJ,1~ s da t o s s e ,  das bronch ites  e ca-1 m ais ainda o em p rego  do pre-
d u L  brasileiro, ev id e n c ia n d o  á Jarros q u e  acab am  repercutiu-1 p arado atuan do  com o  trofico e

lu z  d e  «m a argu m en tação ,  es- e T e c S n d a - 1 oTacto-?Ô sÍato  de ca ic io  for-
tn b ad a  em fa tos  o s  P ™ S ™ ] d o  Q ugQ do Rhum  Vegefa|> dQ . n e c e  aQ organ jsm o calc io  e

9 .  P er  ̂ 1 i • Laboratorio Clinico S ilva  Arau fosforo ,  e lem en to s  in d isp e n sa -
X S Í 1 S  bea r  i°-  í « « «  ■ n stituiçâo d»s d o en te s

da libidinagem e da po r
nografia.

Longe de se fazerem 
respeitar,  os paes que 
assim agem, se degradam 
perante os |filhos, visto 
estes não vêrem diferen^

x o  tipo.
Tem  es te  ex c e len te  p r e p a r a - , com balidos  p elas  is fec çõ e s  —

A largan d o  as  s u a s v i s t a s  s o - i do( c o m °  J>ase Pfinc ipal o  creo
-  n o s s a s  poss ib i l idades  aoto v. e/ e ía >’ c U as  P ™ p r : ed a  

^ d es  sao  notáve is  em re laçao

Pagamento adiantado

0»
O acerto Brilhante 

um a escolha
de

(Do nosso o b se rv ad o r  pMitico)
O s  que patrioticam ente não  

se  d istanciam  d o  contacto  com  
o s  p rob lem as  n a c io n a is ,  tanto  
o s  d e  m aior q uanto  os  de m e 
nor r e le v a n ç ia ,  devem  d ist in 
guir no Sr. Odilon Braga uma  
e x p r e s s ã o  á p a h e ,  na m o n o to  
nia  d o s  n o sso s  q u a d ro s  p o l í t i 
cos .

N a  a lu v ião  d e  erros e d e s 
acertos  q u e  caracier isam  a g e s 
tão  d e  quasi to d o s  o s  n o s s o s  
adm in istradores ,  e le  represen ta  
bem  uma alta con q u is ta  feita  
p elo  g o v e r n o  d o  Sr. Getulio  
Vargas.

A b ram os  um p aren th es is  para  
ap laud i- la .  N ã o  regateam os,  
n em  re g a tea re m o s  o s  n o s s o s  
lo u v o r e s  aos ace r to s  da atual  
situ ação  politica.

A n ossa  critica tem o cu n h o  
d a s  an a lises  im parcia is  e visam  
se m p r e  m ais  co laborar do que  
destruir. E starem os a favor 011 
contra o g o v ern o ,  d ep en d e n d o  
a s  n o ssa s  atitudes d o s  s e u s  
p roprios  át03.

E* e s s a  um a ve lha  diretriz  
da qual n ão  p retend em os d e s 
v iar  e  com  a qual tem o3 l o 
g ra d o  os  a p lo u so s  irrestr itos  
d os  am igos  e in im ig o s  da si-

bre as
ec o u o m ic a s ,  num am plo es tu d o ,  
de caráter gera l,  d á -n o s ,  no  
m esm o m em oria l ,  s in gelam ente ,  
desp ido  de q ualquer pretensão ,  
verdad eiras  l iç õ es  de econ om ia  n o l lo a i c a  
politica, para as  quais d e v e m o s  ^ AJ 
estar vo ltad os ,  d e sd e  q u e  d e 
se je m o s  contribuir á so lu ção  
do prob lem a cafee iro ,  l ig a d o s  
ao qual estão intimamente os  
perm an en tes  in te re sse s  d o  paiz.

Pela  s intese acima, verif ica-se  
q u e  o Sr. O dilon  Braga n ão  é 
um  e lem en to  decorat ivo  do g o  
verno q u e  ai está .  Ele trabalha  
e procu ra  estudar , tanto q u a n 
to p oss ive l ,  a s  q u e s tõ e s  b rasi
leira, as  quais lh e  e s tã o  afé-  
tas e  as q u e  se subordinam  
aos outros ministérios.

E’ um e x e m p lo  *ie ca p a c id a 
de de trabalho e de patriotism o  
q u e  m e r e c e  as  h on ras  de um  
com entário .

(Original da UBI)

ao  aparelho  respiratório.
O  rhum  e a g iycer ina ,  exer  

cem  as su as  a t iv idades de e s 
t im u lan te  geral e  a lim ento  de

L ib e lo  C r im e
Lm Livro util

Terminei ha dias a lei 
tura  do livro «Libélo 
Crime», escrito pelo ilus
tre e jovem juris ta  Dr. 
Ericio Alvares de Aze» 
vedo Gonsags, talentoso 
promotor publico da co
marca de Olimpia, e cujo 
trabalho muito apreciei, 
por se t ra ta r  de um livro 
de invulgar valor nos 
meios forenses.

E’ verdade que, a im
prensa toda e os mais 
nbslisados conhecedores

A  cod eina ,  o m ais átivo do3 
ca lm a n te s  da to3se, e  a tintura ' para as cr ian ças ,  diluidas  
de raizes de acon ito ,  de poder não em agua.

O iodo , ad ic io n a d o  aos  o u - ( ça entre  a vida sexual
tros  m ed icam en tos ,  justifica deles, e aquela que rea

lizam as pessoas l iberti 
nas.

Nenhuma razão séria e 
logica, justificada pois, o 
prosedimento dos paes, 
de mentirem a seus filhos, 
procurando lhes encobrir 
as verdades dos fatos se
xuais.

E’ preciso que disso 
estejam plenamente cer 
tificados e mais ainda, 
que saibam, que o unico 
fim que pretendem com 
este seu procedimento, 
não só não é conseguido3 
como ainda, dá um resul
tado completamente con
trario.

com pletam  de m odo cabal a 
form ula feliz do preparado.

R h u m  v e g e la l  d e v e  ser  u s a 
do no tratam ento  d o  catarro  
bron ch ico ,  da3 b ron ch ite s  a g u 
d as  e crôn icas ,  nas gripes e 
resfr iad os  na d ó s 2 d e  duas c o 
lheres  de so p a  para os adultos  
e d u a s  a três co lheres  d e  chá

ou

T o s s e  -B w Jh c h i te / ;  
'érfícAZ Rhum V e g e ta l !

aqui fique tambem con-; A criança, a quem seus 
siguada a nossa desvalió-; paes lhe ensinaram que 
sa opinião sobre o seu foi trazida ao mundo pelo

das letras juridicas, já se 
tu a ç ã o  politica  que orienta  o s j pronunciaram com entu- 

d est in os  do|siasmo e critério, sobre 
! o mérito e utilidade de

hoje  vacilante3  
Brasil.

A ’ frente  do M inistério dajtão importante  trabalho 
Agricultura, depois  q u e  p or ali - v e r d a d e i r o  m a -
p assaram  um  m ilionário  d i s p l i - ! l u r i a ! ,C 0’ e i  a a a .e l r 0  ™ a ' 
cen te ,  o  teór ico  sr. A s s i s  Brasil  j nacial de ensinamentos 
e  o  major ju arez  Tavora, de j para 0 8  que miiitam no 
sa u d o sa  m em ória ,  o  Sr. Odilon j Fôro, e ao mesmo tempo 
B r a g a  não  se  tem irniscuido j admiramos O espirito pra-

livro na certeza de que, 
prestamos tambem um 
serviço a causa do Direi
to patrio, traçando nestas 
linhas um comentário sin
cero, sobre o seu magní
fico trabalho, fruto pro* 
veitoso de um talento ad 
miravel, verdadeiro cul» 
tor  das letras juridicas.

Itú, Junho de 1935.
C. P. Sampaio Neto

Informações nesta Re
dação.______________ _

Educação  Sexual  
e respeito Filial

Pelo Dr. José  de Albuquerque

Uma das grandes van
tagens da Educação Se1 
xual é gerar  o respeito

__________    __ . dos filhos para com seus
em  polit ica  nem  p rocurado a e s - ! v a s £,j ijus traçãç,  pro- j paes.
p o d e r o s o  d ( f Brasil.  ̂ ^  j fundos conhecimentos daj Esta é  uma afirmativa

S. Ex. trabalha s i l e n c i o s a - 'matéria, do seu notavcl completamente j.o p o s t  a 
m ente ,  d e ix a n d o  o s  retratos n os  1 autor. àquele que contra DÓS foi
jornais  para a q u e le s  q u e  a r r a s - j p)0 fáfc0t 0 Dr. Azevedo articulada, concebida mais 
tam um a ociosa  ex is ten cm  b u - | Q o n z n  publicando o o u  monos nos seguintes
terk)8 tuna sh iecura  ° rèpresenía" i-^ou primoroso trabalho termos: «A educação se
tiva, c o m o  a lg u n s  h o n r a d o s  juridico, preencheu um a.xual  acarre ta  a desorga-
Srs. M inistros.  í grande lacuna, pois, uminização da familia, por-

A obra  d e s s e  h o m e m  será t raba lho  assim, tão  cheio que ge ra  n desrespei to
d ev id a m e n te  apreciada d e p o i s , ^  u teia ensinamentos, a Idos filhos para com seus
q u e  v o lta rm o s ,  sa in d o  d o  p a r - 1 .  , _   r
t i d a r i s m o  polit ico ,  á á t iv id ade Par da moderna evolução |Paes».
produtiva. da nossa legislação penal,; Passando do terreno da

S erá , en tão ,  feita justiça  á não existia. (afirmativa, qara  o da jus-
su a  in te ligên c ia  e á su a  d ina-  • Qs aplausos recebidos tificativa, vamos provar 
mica cap ac id ad e  de trabalho . p e j0  D r Azevedo Gonzà- a improcedencia do con-

U  «ao merecidos. jceito doe nossos aoblgo-
s e g u r a  v isã o  d e  n o s s o s  fen o -  E é  de justiça, que, Ilistas.

VENDE-Se 1 maquina 
de impressão, 1 de cor
tar,  1 de grnmpnr, diver
sas fontes de tipos, A,. a , , ,
maior parte  do material! 
tipográfico é sem uso.

bico de uma cegonha ou 
encontrada no rio levada 
pela correnteza das aguas, 
no dia que souber que da 
verdade, olhará os paes 
com suspeição, in te rpre
tando o silencio por eles 
impostos ou as inverda* 
des por eles narradas, 
em torno do fato do seu 
nascimento, como inspi
rados num sentimento de 
vergonha, dQ ter de con
fessar um áto de que se 
pejam de haver praticado.

«Si essa vergonha exis 
te é porque a acção não 
foi bôa, mas sim, imoral, 
viciosa,» assim acaba con 
cluindo a "criança, para

i n j e ç õ e s  e  c u r a t i v o s ?
Procurem  o en ferm eiro  Al-  

b e i f o  q u e  vos  atenderá  p r o n - 
tam en te  e por p o u c o  d inheiro.  

F o n e ,  2 7 2 — R. S anta  Rita, 9 4

P í a f f
Maquina de coser e bordar 

A mascote dos lares 
— Vendas a prestações —

C À S À  FR E IT A S

<5'
%

V Pinhe/r0

M ed i c o

R esidenc ia : Rua Barão de I ta ic i,  16 
C o n su lto r io : Rua 7 de A b r il lesqu i- 

na da rua  Rua Barão de lía im )

Telefone, 116

—  C onsu ltas  — 
das 8  ás  10 da m an h ã  e  

das  3 á s  5 h oras  da tarde
Chaiuados a qu a lq u e r  h o ra

auxiliada pelas conversas 
dos ^companheiros, dos 
amigos, dos empregados 
domésticos, etc., nasquais _
os problemas sexuais sem1 V ^  
pre so apresentam de tu r - 1  um bom piano Pléyel, por 
pados, descambando p a r a : 800$000, a Rua Joaquim 
o terreno da imoralidade, Borges n.° 52.

S E U  FILH O
E ’ candidato ao Ginásio ? Escola Normal

Faça com que tenha base  solida e ele não. enco n tra rá  dificuldades

S E U  FILH O
E ’ aluno do Ginásio? Escola Normal? Tenr dificuldade nalgum a disciplina?
Faça com que ele se prepare solidamente, desde as 

primeiras provas e exames
MATRICULE-O NO

Externato “São Paulo »»

- Curso feminino separado. Pre-admissão—Admis
são—Aulas Noturnas para  candidatos á Escola de 
Sargentos; Escola de Aviação, Veterinária etc. 

Repetição de aulas do Ginásio e da Escola Normal
MATRICULA Á  RU A  P A U L A  SOUZA, HOj 

Prof. Ezequiel Mesquita 
Director do Externato «São Paulo»
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EDITAI S
Edital de P rim eira  

Praça
O Doutor João Elias 
Cruz Martins, Juiz de 
Direito desta comarca 
de Itú, do Estado de 
São Paulo, na fo rm ad a  
lei, etc.

FAZ. SABES a todos 
quantos o presente edital 
de primeira  praça, com o 
prazo de vinte (20) dias 
virem, ou dele conheci* 
mento tiverem, que no 
dia três (3) de Julho pro- 
ximo futuro, ás trêse (13) 
horas, no ediíicio do Fó
rum  deste Juizo, sito no 
pavimento superior da 
Cadeia Publica desta ci 
dade, o oficial de Justiça 
deste Juizo, que estiver 
de semana, s e r v i n d o  
de porteiro dos auditó
rios, t r a rá  a publico pre
gão de venda e arrema 
tação, a quem mai3 der 
e maior  lanço oferecer, 
acima da respectiva ava 
liação que é de vinte e 
oito contos de reis . . . 
(Rs. 28:000*000), os bens 
a seguir deseriptos, pe- 
nhorados a ANTÔNIO GO
MES TEIXEIRA E SUA 
MULHER, por BENJA
MIM PAZZlNATO, nos 
autos de executivo hipo
tecário que o mesmo lhes 
move, a saber: *Uin p ré 
dio de sobrado, construí
do de tijolos, coberto de 
telhas tipo francesas, con
tendo na frente para a 
rua, Siqueira Campos qua 
t ro  frestas e do lado, na 
rua Francisco Paula Lei
te, dose frestas, tendo 
mais um portão em cada 
uma das citadas ruas, 
construído em um terre* 
no que mede do frente 
trêse (13) metros e da 
frente  aos fundos vinte e 
quatro  metros e cincoen 
ta ceutimetros (24,50), si 
tuado na rua Siqueira 
Campos (antiga do Comer
cio), esquina da rua F ran 
cisco Paula Leite (Antiga 
Araújo).» Sobre os bens 
acima deseriptos, que fo
ram  adquiridos pela trans- 
cripção de n.° de ordem 
625, não peza onus algum 
a não ser a hipotéoa ex* 
cutida, conforme tudo 
consta da certidão forne 
cida pelo cartorio de hi
potecas desta comarca e 
j u n t a  a o s  autos, dos 
quais se verifica não ha
ver nenhum recurso ou 
defeza pendente de deci
são. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
expediu-89 o presente edi
tal, que será afixado no 
lugar  publico de costume 
e publicado pela impren* 
sa local e Diario Oficial. 
Dado e passado nesta ci 
dade de Itú, pelo car tório

do 2.° Oficio, aos vinte e 
oito (28) dias do mês de 
Maio do ano de mil no
vecentos e t r in ta  e cinco 
(2935). Eu, Edgar  de Ma
rins e Dias, escrivão do 
2.° Oficio, datilografei. O 
Juiz de Direito, (a). João 
Elias Cruz Martins. (Se
lado legalmente). Confe
rido está conforme. Data 
supra. j |
O escrivão do 2.° Oficio I
Edgar de Marins e Dias
fh jtR*L« £« •J-ÚS íll Er*i> *  *i< tis *L< *L« ü r t l jíP  ti? tH ú i v-

O T I3 IA 8
SÃO  A S

reviglas e s t range iras ,  
de apa rece r

SI

E ra  com um  ouvir-se falar, ass im  a n tes  ’ =

O MALHO
na  sua  nova faze, in te iram en te  re form ado. Hoje esse  antigo se 
m anár io  traz  a  colaboração dos mais notaveis^escritores nacionais, 
as mais lindas fotografias de  tudo que de ' im po rtan te  ocorre  no 
m undo, secções b em  desenvolv idas  de passa tem pos ,  modas, con 
cursos, etc, e  é im presso  pelos p rocessos  mais modernos, o que 
faz um a das  mais belas publicações sem anais .  Custa em  toda a 
parte  1 $200.

A G E N T E
•JOSÉ RO CH A  

Rua dos A ndradas,  103 —  (:)— Red. d o  « P R O G R E S S O

ra miic
I m p o s t o  d e i m h i s M s s

e profissões
A V I S O

De ordem do Senhor 
Prefeito Municipal aviso 
a todos os senhores con 
tr ibuintes do imposto de 
Industria  e Profissão que 
duran te  o proximo mez 
do Juiho a Tbesouraria 
Municipal receberá sem 
multa esse imposto, cor
respondente ao segundo 
semestre do corrente ano 
de 1935, findo esse prazo 
será cobrado com a acrés
cimo da muita de lo% .

Para  conhecimento dos 
senhores interessados e 
não possam alegar igno
rância, faço o presente 
aviso que vae afixado no 
local do costume e publi
cado pela imprensa.

Contadoría Municipal 
de Itü, 8 de Junho de 
1935.

O Contador 
F. Ernesto Favero

Cínearte
a mais completa repor ta 
gem einematografica.

A melhor publicação no 
genero. Ousta 28000 cada 
exemplar.

ilustração Brasileira
Custa apenas 3S000 cada exemplar

ARTE DE BORDAR
A mais completa  publicação desse 

genero. B ordados  em todas as  va- 
r idades, crochet, maihas. filet. P o n 
tos de cruz etc. Em todos os n ú 
m eros  vem  um  v a r iedad e  infinita de. 
desenhos  os mais originais,  para  
todos os fins. Custa  em  toda a p a r 
te 2$OÜO cada exemplar.

A V I S O
De ordem  do Sn r. Prefeito  

M unicipal,  av iso  aos  s e n h o r e s  
in te re ssa d o s  q ue ,  den tro  do 
p raso  de quatro m e z e s  a c o n 
tar da data deste ,  será a p r o v e i
tada a terceira quadra d e  m e 
nores  do C em iter io  N ovo  para  
n o v o s  eiiterraineníos.

A qu eles  que d ese ja rem  tran s
form ar em perpetua  ás  sepu!-  
ruras com uns, deverão  pagar:  
na  T h esouraria  M unicipal a 
resp ectiva  taxa.

Para co n h e c im e n to  dos inte- 
te s sa d o s  e n ão  p o ssa m  a le g a r  
ign oran cia ,  faço  o p resente  quo  
vae  a f ixado  n o  locai do c o s t u 
me e p u b licado  pela  im prensa .

C em iter io  M unicipal d e  Itú, 
18 de M aio de 1935 

O Zelador
Mauro A n tu n e s  de Souza

Dores rhcuiitaíicGS, meu velho? 
Faça ícino ou quando eiías 
oppcrecem, liquido - os em 
dez minutes, eom urss contpri 
midos de Cafiaspírinai

A Cafiaspirina tem acção immediata e effi- 
caz no alivio ás dores rheumaticas, como 
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves.
Tudo quanto não íôr Cafiaspirina deve 
s e r  recusado, porque

CAFIASPBRINA
*e

o remedio de confiança 
garantido pela "Cmz Baver”

Chacara
V e n d e -s e  m agnífica  ch acara ,  

em  lu gar  sa u d a v e l ,  d istante  um  
q uilom etro  da c idade, com  7 
a lq ue ires  de terra e  d iv er sa s  
n a s c e n t e s ,  agua no p a s to  para  
an im ais  e  a s  s e g u in t e s  b e n fe i 
torias:

2 ca sa s  de m orada, to d a  la 
drilhada, se n d o  um a c o m  6  
com od os  e outra com  3, in sta 
lação  eietrica; 1 tulha para ca iè ,  
toda a s so a lh a d a ,  coche ira  e  
m ais um quarto todo  de t ijo los  
ladrilhado, a g u a  b o a  d e  p oço ,  
ch iq u e irão  para p o r c o s ,  terre i

ro para ca fé ,  1 a lqueire  de  
p a sto  ca t in g u e ir o ,  9  mil p é s  
d e  ca fé  d e  8 a 9 a n o s ,  1.500  
p é s  d e  laranjas  p ro d u z in d o ,  
1.000 p é s  de u vas ,  150 p é s  de 
m açã, 1.000 p és  de m arm elo ,  
100 p és  de ab acates ,  15 de  
m a n g a s ,  4 0 0  p é s  de b a n a n a s ,  
1 112 a lqueire de terra para a 
lavoura , 2 q u artos  para d e p o 
sito  de frutas e ve icu lo s .

Ver e tratar com  Mario Braz.
Rua Joaquim  B o r g e s ,  143

Casasáveoda
Vendem-se iodas  as  c a 

sas  que p e r tence ram  á 
José Leite de Camargo.  

Facilita se a compra.  
T r a t a r  com Aiberto de 

Almeida Gomes.
Casa Alberto

C asaS
V en d e -se  a p reç o  d e  p e c h in 

cha, uma casa  na Vila S. F r a n 
c i s c o  sob  n.° 19.

V e n d e -s e  ex p le n d id a  casa  
na Rua Sta. Rita, 299.

V e n d e -s e  a casa n .° 74 da 
Rua da C o n v e n ç ã o  por p r e ç o  
de oca s iã o .

V E N D E -S E  a casa n. 45  da 
Rua Dr. João P essoa .  Tratar a 
Rua Joaquim  B o rg e s ,  143.

V E N D E  SE a casa  n .° 124 
da Rua do Patrocínio ,  com  
g ran d e  quintal.

Tratar na m esm a.

Vende-se
um bom piano Plêyél, por 
800$000, a Rua Joaquim 
Borges n.° 52.

Alugam-se
A s ca sa s  n .°  55 e 57 da Rua  
Joaquim  B o r g es .  C o n s tr u ç õ e s  
m o d e rn a s  com  to d o s  o s  c o n fo r 
to s  da h ig ien e .

Tratar na Praça  Padre  M i
g u e l ,  9 .— Sobrado.

üeidios
Procure  sabsr  as melho 

res vantagens que ofere« 
ce a CASA FREITAS.

|R .  João P esso a ,  194— F o n e ,  281

Com que roupa Alberto de Souza Cardoso
PRETENDE P a SSAR O FRIO ?
CERTAMENTE COM A QUE COM

PRAR NA POPULAR

■CASA CARVALHO
S E ’RIA E BA R A TE1R A

C O BERTORES FL A N E L A S 
P O R  PR E Ç O S BARA TÍSSIM OS

enfermeiro diplomado e 1 licenciado pelo Serviço 
Sanitario do Estado de São Pauío 

Com lon ga  pratica dos h o sp ita is  d é  S ã o  Paulo ,  e x - e n f e i  
meiro da S anta  Casa local.

Aplica  in jeções e  cu ra t ivos ,  sob  p rescr ição  m edica  

A t e n d e  c h a m a d o s  á d o m ic i l io  

PR E Ç O S MODICOS
T ele fon e ,  272 Rua Santa Rita, 94 1T

eesxxssxx:

RUA DR. JOÃO PESSOA, 173 ITU’
...............

( T O D A S  as  p u b l ic a ç õ e s  p er te n c en te s  ao  gru p o  ed itado  pel  
SjA O M AL H O , d e v e m  ser p rocu rad as  com  o a g e n te  

| autor isado nesta loca lid ade JO S E ’ R O C H A  —  Rua d o s  Andra  
d as,  103 —  Red. do «Progtesso*  ou c o m  Nernir R ocha
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NOTICIÁRIO ‘Hoje no
Externato «S. Ptmlo»

Comunicam-nos desse 
estabelecimento de ensino 
que, tendo-se ret irado 
desta cidade o professor 
Reinaldo Lepsch, as au 
las de repetição de Ma* 
temática, ficam suspensas 
até 1 de Julho.

A Diretoria está pro
videnciando para con tra 
t a r  um outro professor 
que esteja á a l tura  de sa
tisfazer plenamente as 
suas exigencias, naquela 
disciplina.

Avisam outrosim que, 
no dia 1.° de Julho em 
diante, começará tambem 
a fazer pa r te  do Corpo 
Docente daquele Exte r
nato, o professor João 
Carlos Schimidt, que pre
encherá a vaga existente 
no Curso de Preparatórios 
e Noturno, com a saida 
do prof. Reinaldo.

M o u strrao sid n d c
f a s c i s t a

Só agora, um ano e 
meio após a sua absolvi
ção, o governo fascista 
alemão rest ituiu á üher* 
dade o antigo deputado 
comunista Erns t  Toergler 
a c u s a d o  c o m o  cúm
plice no incêndio do edi
fício em que funcionava 
o Parlamento Alemão. 
Mais tarde  ficou apurado, 
que foram os proprios fas
cistas alemães os autores 
do incêndio, unicamente 
para culpar os comunis
tas.

O governo fascista ale* 
mão é o mesmo que, res
taurando o barbaro sis
tema de decapitação a 
machado, conserva preso 
um homem mesmo após 
definitivamente absolvi
do.

M u s i c a  st© j a r d i m  .
Hoje, na hora e local 

do costume, a Corporação1 
Musical «União dos Ar
tistas», sob a regencia do 
Maestro José Bispo do 
Prado, dará  execução ao 
seguinte programa:

I.a PARTE
1—Ri torno da Parig i— 

Mareia Sinfônica—J. Bia- 
gin.

2 — Trovatori  — Pot- 
pourri do 4.° á to—Yerdi.

3—Ultimo Sonho—Val-- 
s a —G. Bicudo.

4—Um Samba na Roça
II.a PARTE

5 —Coração Ingrato  — 
Marcha—Nassara, Frazâo.

6 —Jo ne—Finale 3,°—E. 
Petrella.

7—Flor de Estrada  — 
Valsa—Z. Abreu.

8 —Rataplan — Marcha 
M i l i t a r -N .  N.

2 S e s s õ e s 2 ,
A’s 7 e 9 horas

Um filme 
PARAMOUNT

E n tr e s ,  M a c  ín e
A comedia, o romance, a musica l ír ica, ' tudo se r e ú 

ne neste filme que a Param ount  distribue. Tendo por base 
a historia da carreira  e dos amores , 
de uma «prima-dona» aclamada. 'g jm jib , 

«Entrez, madame» apresenta tre- 
c^ os d0 tr0S op0ras populares, não f
e jm o musica eventual, mas como 
verdadeira  opera, com interpretação 

perfeita, sinfônica e lírica. Nessas cênas ouvem-se a lindas 
vozes de dois famosos artistas: a soprano NINA KOSNETZ 
e o baritono RICARDO BONELLI. ELISSA LANDI tem 
na Lisa Delia Robbia o melhor papel da sua carreira  e 
GARY GRANT presta*lhe excelente cooperação.

f\ Senhora
i faça os seus vestidos 
1 dos seus filhos, pela

A. M. Fv.
Comunicam-nos que den 

t ro  em breve será insta
lado nesta cidade, o n ú 
cleo da Aliança Nacional 
Libertadora.

DR.

t/ee
A D V O G A D O

e

Escrip.: Praça Padre Niguel, 5*À — Phone, 250A « U u ião »  fa x  u n o s
Completa [hoje o seu e

23.° ano de existencia, aj — ———̂------- :------ -
corréta  e aprer-iada Cor-; 
poração Musical Musical 
“União dos Art istas”.

O acontecimento refle- -»/ 
te a dedicação dos seus 
componentes, secundados '(M 
pelos esforços de seus H) 
átivos diretores que/TsemÉl 
interrupção de continui 
dade, vêm procurando
eleva-la, pa ra  gloria de ‘A C on su ltor io  á rua Dr. João  P e s s o a ,  145 
nossa te r ra ,  berço de gran- (M W>
des musicistas.

Magdalena Martins
C iru rg iã -d eu lis ía  d os  gru p os  e sco la r es  lo c a e s  

Especialidade em clinica infantil

A te n d e  diariam ente das 7 ás  10 e d as  15 ás IS horas

—  1TU’

que é o í igurino mais  
completo. Publica sempre 
modelos r igorosamente  
de ultimas creações, em 
uma variedade  incom pa
rável. E ’ melhor que qua l
quer íigurino estrangeiro 
de alto preço, e custa  
apenas  38000 em toda 
parte.

OREANÇAS
dev em  se r  dados  bons  livros e boas 
revistas , que as in s truam  e lhes d e s 
per tem  a von tade  p a ra  o estudo.

O Tico-Tico
é a revista que educa, in s tru e '  e  d i
verte. T em  concursos p e rm an en tes  
com prêm ios e um a leitura variadis- 
sima. Milhares de professores  tem 
falado do valor educativo, recreati- 
e instrutivo do O Tieo-Tico. Custa 
cm  toda a pa r te  $600.

-  AGENTE 
JO S É  R O C H A  

Rua dos A n d rad as,  103

CONVITE
Missa de 8.0 ani

versário

t

P r ó  V ila  r te  S ã o  V ie e s ife
A comissão de homenagens a Venemnda Ma

dre Maria Theodorn, publicando hoj9 o balancete 
do festival de 28 de Maio ultimo, em beneficio da 
construção dos primeiros pavilhões da Viia de São 
Vicente, sente se na necessidade imperiosa de ex
te rnar  os seus agradecimentos a todas as pessoas 
que contr ibuíram para o bom exito do mesmo.
Remei da
Venda de entradas no Regt.0 (33)

(123)
na Fab. S. Pedro (220) 

» » » » (8)
» » Bilheteria (90)
» » * (149)
» rua  (115)

(340)
Balas

Donativo do Dr. Camargo
Soma Rs.

S&esjpesa
Pago Snr. Orlando Francisco (alu

guel do Salão)
Pago ao Sr. Giannechini (programas 

entaadas, etc.)
» a carroceiro, serraria,  ajudantes 
» bebidas e pasteis pi orquestra  
» a Casa Valente» (papel pi musica)
» a Casa Armênia (Salto) fazendas
» Casa Toledo Prado
» Casa Prado, pregos
» por luz eletrica no Salão 

Paroquial (ensaios)
» 2 kgs. de balas a d. Lourdes Galvão

Pequenas despezas
Saldo entregue ao tezoureiro da «omis

são sr. Lauro Alves

66$000
1471690
264-8400

168000
1088000
2988000
1388000
6808000

578200
108000

1:7858200

1008000

298000
278000
358000

58000
118000
108500

378000
108000
68500

E W F R A Q U & C E U -S E ?^  
Ainda tem tosse ,  eêôr nas  

c o s ta s  e no peito?
Use o poderoso  tonico

VINHO CREQS0TA00
do pharm. - chim.

JCÃO M SILVA S1LVEIBA
Empregado com suc- 

J j cesso nas anemias e 
convalescenças 

| w j f j  FONICO SOBERANO 
í ; ® j y  DOS PULMÕES

sua

A Familia Fuzzo, con
vida aos parentes e ami
gos, para assistirem a 
Missa de 8.° aniversário 
do falecimento do seu 
saudoso chefe

i
que, em sufrágio de 
alma manda celebrar, 
sexta-feira, dia 21, ás 7 
horas, na Igreja [do Car
mo.

Por esse áto de amisa- 
de e piedade cristã, an
tecipa os seus eternos 
agradecimentos.

Itú, 16 de Junho de 
1935.

Vende-se
V en d e -se  u m a  chacara , d istante  d esta  cidade, 4  q u ilô 

m etros, co m  ot im as  e s trad as ,  p o s s u in d o  47 a iq ue ires  de terra, 
2 ca sa s  d e  m orad a  se n d o  uma c o m  agua en can ad a ,  2  p o m a 
res,  4.000 p é s  de café p ro d u z in d o ,  ó t im o clim a e aguada d e  
primeira ordem. Tratar d o  n eg o c io  sem  in term ediário ,  á rua 
d os  A n d rad as ,  52, n esta  cidade.
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Soma Rs. 1:7858200 
Visto. Itú, 12J6135 

H. T. Prado
Maria do Carmo Rocha de Arruda

Atendendo a uma das grandes necessidadeâ 
do povo ituano, acaba de fundar-se mais esta nova 
casa ensino.

O Externato  «Padre Bento» destina-se p r in 
cipalmente aos candidatos ao Exame de Admissão 
do Ginásio ou Escola Normal. „Outrosim, manterá  
um curso de repetição de aulas e outro para  os 
militares.

Comodamente instalado a Rua Dr. João Pes
soa, 202, dispondo de bons professores. O Externa
to «Padre Bento» está apto para ministrar  um en* 
sino cuja eficiencia e vigor possam oferecer as me
lhores garantias e compensações. Além do mais o 

1:5138700 Externato  «Padre Bento» dispõe-se a seguir quanto 
mais á risca a linha recta da moderação nas men
salidades.

Não se e squeçam ! Externato  «Padre Bento».
Rua Dr. João Pessoa, 202.


